Ele desenvolveu o habito de olha pela janela, naquele ponto da vida seus olhos viam o mar de um 
edifício na Avenida Ataulfo de Paiva, Leblon - Rio de Janeiro, o endereço mais caro do Brasil. A vida 
fora gentil com ele, e Marcos conseguiu mais do que poderia querer. Agora aos 54 anos haviam 
muito poucas coisas que ele ainda não vivenciara no mundo. Ele sempre esteve entre os melhores, e 





o mundo desde cedo foi um playground onde ele sempre triunfou, não importando qual a 
brincadeira. 


Uma secretária interrompe o momento de contemplação, e diz que os acionistas estavam prontos 
para lhe receber. Depois de uma construir uma longa carreira no mercado financeiro, o próximo 
passo para marcos é assumir um cargo de gestão. Vai agora conversar com os donos de um grande 
grupo de mídia, que depois de anos tendo uma gestão familiar quase informal, planejam contratar 
um novo CEO, alguém “do mercado” como fazem questão de enfatizar os noticiários de negócios. 











Marcos sempre achou estranho como as pessoas podiam superestimar “alguém do mercado”, ao 
longo de sua trajetória analisando inúmeras empresas nos mais diversos setores, aprendeu logo que 





isso não era assim tão importante. O que efetivamente interessava era quão disposto a dar a vida 
pelo business, o gestor estava. Claro que se essa pessoa tivesse algum mba no exterior, ela 
provavelmente teria uma visão mais amplas das possibilidades para seu negócio, mas isso não 
significava que não ter esses títulos seria alguma espécie de fator limitador. 








Alguns meses antes daquele momento daquele momento no Leblon, enquanto sondava uma 
empresa para um possível investimento, conheceu José um caipira do qual ninguém esperaria nada. 
Um grande idiota que apostou o que não tinha comprando terras improdutivas numa região 








esquecida do Tocantins. Ou seja, temos alguém sem experiência no agronegócio, agora endividado, 
com uma terra que não produz nada, um perfeito cenário onde tudo indica o fracasso. Não fosse o 
fato que em algum acordo diplomático esquecido pela mídia um consorcio de empresários chineses 
decidisse investir na criação e desenvolvimento de uma nova raça de vacas melhorada 
geneticamente. Foi o suficiente para que nosso querido idiota, sendo muito bem assessorado, se 
tornasse um dos homens mais ricos do Brasil, chegando a aparecer na capa de uma famosa revista 
americana em um artigo intitulado “Eu sempre soube o que estava fazendo”. 











Marcos agora caminhava em direção ao próximo passo em sua bem-sucedida carreira de 
businessman, a única certeza que tinha é que não sábia o que estava fazendo. Mas sempre se 
lembrava da história de José, quem sabe um dia ele não daria uma entrevista onde poderia dizer 
falsamente as mesmas palavras daquele caipira. 





Abriu a porta da sala de reuniões e deu de cara com três pessoas. Não era amador, e já havia 
pesquisado muito sobre aquela empresa, sabia que o senhor muito idoso com cara de desconforto 
era um alemão que chegará ao Brasil no primeiro quarto do século XX, com algum dinheiro ganho 
produzindo tecidos durante a primeira guerra mundial. No Brasil comprara algumas rádios na região 
de Curitiba, que conduzira sem muito sucesso até a década de 60 quando passou o controle da 
empresa para seu filho. Um jovem que havia a pouco abandonado o curso de economia no Rio de 





Janeiro, mas que soube aproveitar a ascensão de seus amigos junto a um governo militar para 
expandir as operações da empresa com o início da TV no Brasil, e que agora não fosse a necessidade 
de captar dinheiro passaria a seu filho, terceiro na mesa, o controle da empresa. Sobre este último, 
Marcos pouco sábia, era jovem e ainda não tinha história.No que dependesse de nosso 
businessman, Seria apenas mais um desses playboys que torram dinheiro pelo mundo tentando 











| Comentado [DRI]: 





As rádios nunca haviam sido uma grande fonte de lucro por si só, mas desde o princípio o velho 
imigrante soube se aproveitar dos ganhos políticos que um veículo de comunicação pode ter, e 
assim com os anos formou uma pequena rede de rádios que se estendia pelas regiões sul e sudeste. 
Com a ascensão do quase economista ao controle da empresa, e a entrada em um novo mercado 
dentro de um cenário político favorável nacional, e internacionalmente dado a política da boa 
vizinhança no contexto incerto da guerra fria, não foi difícil fazer com que investimentos americanos 
se interessassem pela formação dessa nova TV no Brasil. E assim chegaram junto com os 
investimentos grandes executivos, que já haviam tido larga experiência no setor, então 
relativamente maduro no EUA. 


Nenhum concorrente foi tão ousado, ou teve a capacidade de importar o know how representado na 
figura dos executivos americanos. Com o tempo a grande maioria, com estruturas de gestão 








ineficientes acabou não resistindo, sem grandes concorrentes a TV Batel, fundada pelo filho do 
velho fabricante de tecidos se tornou um dos maiores grupos de mídia do mundo. Na década de 90, 
já tendo pago os investimentos estrangeiros, e com a aposentadoria dos experientes executivos que 
vieram construir a empresa, o que se desenhava era uma tranquila liderança de mercado. O que 
realmente aconteceu até pouco depois da primeira década do século XXI, quando a globalização se 
intensificou com o advento da internet, os concorrentes passaram ser grandes players globais. O 
outrora grandioso GRUPO BATEL, era agora uma gigantesca corporação de mídia com recursos 
pouco líquidos fortemente dependente do secundário mercado lusófono. Sem alternativa restava a 
família, assistir sua empresa perder mercado para os grandes players globais. 











A família alemã nunca havia contando com grandes gestores, seu grande trunfo fora conservar boas 
relações políticas que lhe permitira estar na posição adequada no momento certo. Para ser capaz de 
competir no novo contexto de concorrência global, seria necessário capitalizar a empresa com 
recursos que seriam fornecidos por um mercado que exigia um executivo experiente, alguém do 
mercado. 


Marcos havia se desenvolvido profissionalmente no contexto dinâmico das finanças. Suas mais 
recentes experiências eram no jovem setor de M&A (Merger and Acquisitions/Fusões e aquisições), 
de uma tradicional Asset Management (Gestora de recursos) a poucos quarteirões daquele edifício. 
Onde lidava diretamente com executivos de vida agitada, muitos da região de Wall Street, em sua 
maioria conduzindo grandes Corporations, empresas sem dono com capital pulverizado no mercado. 
Logo já não conservava o tato para negociações pouco objetivas, e embora não conhecesse nenhum 
dos membros da família sentados à mesa de reunião, sabia por conversas de bastidores, e pelo 
modo pouco claro como foi marcada àquela reunião — uma troca de e-mails, com poucos detalhes 
— que esperar objetividade daquela família na condução dos negócios era perda de tempo. Assim 
tomou a dianteira: 





— Bom, os senhores me trouxeram até aqui hoje. A vista é sem dúvida admirável, mas ainda não 
tenho certeza quanto aos reais objetivos desta reunião. 


Disse olhando para uma outra janela por trás dos três interlocutores, com vista para a Lagoa Rodrigo 
de Freitas. Ao que de imediato foi respondido, pelo filho do alemão, então CEO do GRUPO BATEL: 


— Temos conversado com vários executivos de diversas Assets. Não temos maiores objetivos nesse 
momento, exceto estabelecer uma relação inicial com possíveis parceiros. 


— Acho que é interessante pularmos essa parte, já que ambos sabemos da pressão vivida por sua 
empresa. Preciso saber se estamos aqui para negociar uma venda, ou se estou sendo entrevistado? 
Já que de acordo com objetivo, vamos caminhar para diferentes discussões. 





-"| Comentado [DR2]: A empresa 





Filho e Neto trocaram olhares inexpressivos. Quando o pai alemão, que naquela altura tinha mais de 
100 anos, acenou positivamente para os dois. Assim o filho continuou: 


— Já ouvimos de diversos banqueiros, que não será possível negociarmos um aporte de capital ou 
um financiamento até que tenhamos reestruturado nossa estrutura corporativa, inclusive de seus 
representantes. Nosso objetivo aqui, é garantir o futuro do BATEL. O senhor nos parece ideal para 
ambas as funções, mas antes de decidirmos o próximo passo queremos ter certeza de que ainda que 
tenhamos pontos de vista divergentes quanto ao futuro de nossa empresa poderemos trabalhar 
juntos. 


— Entendo. 


A reunião durou algumas horas, por parte da família houve um intenso esforço para desenvolver 
uma solução intermediária, que lhes permitisse manter o controle GRUPO, ao que Marco foi 
extremamente aberto, embora fizesse questão de ressaltar a todo instante, que uma solução 
intermediária era inviável no curto prazo. 


Não era de todo verdade, caso tivesse interesse dada sua ampla e reconhecida experiência no 
mercado Marcos poderia convencer outros banqueiros da eficiência de uma gestão assistida, onde 
algum businessmen, apenas assumisse uma cadeira no conselho dominado pelos demais membros 
da família. O que passava longe da reforma que se fazia necessária, mas poderia acalmar os ânimos, 
e seria basicamente o mesmo que fora feito pelos americanos no começo da TV BATEL anos antes. 
Porém, depois de anos dentro da indústria bancaria, Marcos àquela altura desejava traçar novos 
rumos. Acreditava que ao longo de sua história como financista aprendera a gerir uma empresa, não 
importando qual fosse o ramo. “Negócios são números, é dinheiro entrando e saindo” costumava 
pensar, mas em toda sua história nunca foi alguém que se desse facilmente satisfeito, e enxergava 
naquela oportunidade o potencial-de se reinventar enquanto homem de negócios. A verdade é que 
ele não queria ser lembrado apenas como um banqueiro. E depois de tanto tempo no mercado já 
havia acumulado dinheiro suficiente para não ter que se preocupar em ganhar o máximo no menor 
intervalo de tempo possível. 


Ele queria um novo desafio. Todo aquele jogo já era fácil demais para ele. E a verdade é que histórias 
como a do João lhe causavam certa inveja. Afinal toda sua trajetória tinha sido extremamente linear. 
Era pessoal, e ele tinha isso muito claro em suas reflexões por vezes chegou a pensar se não era algo 
temporário, talvez uma crise dos 40, um pouco retardada. Refletiu aguardando o começo da 
reunião, enquanto observava o mar, e percebeu que já não se importava, se fosse temporário era só 
mais um business. 


Cap2 


A TV BATEL surge no complicado período da década de 60, para nascer e ser um projeto viável o 
apoio ao governo militar é indispensável. O velho alemão já fora dos negócios da família, mantém 
uma relação de muita proximidade com o primeiro dos presidentes militares, o General Gaspasiano, 
um homem forte amante das bebidas destiladas, que faz questão de afirmar ser o homem mais 
honesto que já presidiu essa pátria. 


Gaspasiano era forte, mas um grande idiota. Não fosse sua esposa o controlando, e trabalhando por 
si nos bastidores. Jamais teria posto os pés na nova capital. Ele tinha uma típica história de João 
ninguém que se juntou ao Exército por falta de opção. Durante a carreira militar cursou alguns 
cursos, que lhe permitiram crescer o ego, já que agora acreditava ser um homem das letras. 


Não era mais que um paspalhão, obedecendo a esposa, o embaixador americano, e preparando o 
terreno para os grandes generais que viriam depois dele, mas que por hora preferiam aguardar uma 
calma nos ânimos antes de assumir o poder. 


Quando pensou em pedir apoio para o projeto da TV, que seu filho tocava em Curitiba, com os 
amigos cariocas da universidade, o velho alemão, primeiro telefonou para a bela Margarida esposa 
do General Gaspasiano. Margarida, era uma senhora já com mais de 50 anos, não era das mais 
recatadas sempre conservou junto de si, amigos que lhe supriam as necessidades que seu marido 
não era capaz de atender, fossem elas intelectuais ou sexuais. No passado quando ia expandindo a 
rede de rádios, o velho alemão que já naqueles tempos incorporou o perfil de intelectual, conheceu 
margarida quando seu marido ainda era um capitão na região do interior de São Paulo. A relação 
entre os dois logo se tornou próxima, conversavam sobre as filosofias de Marx, Nietzsche, e tantos 
outros. Não que algum deles soubesse alguma coisa de filosofia. Mas o alemão, enquanto 
coordenava a rádio havia lidado com os mais variados malucos idealistas, e soube usar o discurso 
para se aproximar da bela Margarida. 


O tempo passou, e quando o alemão chamou pela ajuda de Margarida ela estava pronta a ajudar, 
não foi difícil para ela convencer Gaspasiano. Naqueles tempos ele já andava conversando com o 
embaixador e com os demais generais, sobre a necessidade de ter um canal que permitisse ao 
governo falar diretamente com o povo. A ideia inicial era que se escolhesse entre alguns 
empresários que já tinham rádios ou jornais, no eixo Rio-São Paulo, e que agora planejavam se 
aventurar na televisão. O grande problema era que muitos desses empresários, já haviam se 
mostrado abertos a posições contrarias àquelas defendidas pelo governo, e costumavam frequentar 
ciclos culturais recheados de intelectuais socialistas do eixo Rio-São Paulo, o que não agradava nem 
de longe o embaixador americano. 


Quando Margarida falou sobre seu amigo de Curitiba, que precisava de apoio com seu novo projeto 
da televisão, a ideia logo agradou Gaspasiano que na semana seguinte já se reuniu com o filho do 
alemão, então líder do recém constituído GRUPO BATEL. Na primeira reunião Gaspasiano, embora 
estivesse muito disposto apoiar o projeto, foi duro: 


— Fiquei sabendo que vocês querem construir uma nova televisão em Curitiba, por que eu deveria 
permitir isso? 


— Na verdade queremos expandir nossa atuação, já desenvolvemos ao longo dos anos uma longa 
trajetória no setor de rádio. Então, o que de fato queremos, é levar a nossa história para essa nova 
plataforma, e garantir que a nossa região de influência continue tendo acesso ao que há mais 
moderno mundo. 


Gaspasiano ouviu atento a resposta do filho do alemão, e lhe servindo um copo de whisky, 
perguntou: 


— Interessante, onde foi que o senhor estudou? 


— Cursei por alguns meses o curso de economia no Rio de Janeiro, mas logo me cansei de todo 
aquele discurso idealista. Falavam de coisas como o fim da propriedade privada, aquilo era muito 
além da realidade, fiz bons amigos que pensam como eu, mas depois de algum tempo não tive mais 
paciência. 


Era tudo que Gaspasiano precisava ouvir, a reunião ainda durou por mais algumas horas, discutiram 
detalhes técnicos, o general prometeu apoiar a ideia, e disse que faria a ponte entre o GRUPO BATEL 
e alguns amigos estrangeiros que poderiam ajudar financiando o projeto. 


O filho do alemão nunca foi um grande aluno, e nem teve assim tantos professores comunistas, 
deixou a universidade apenas por que se cansou, sabia que não iria precisar. Desde cedo aprendeu 
muito mais sobre negócios nos jantares que seu pai promovia com os grandes políticos da história 
do Brasil, do que em alguns meses frequentando aulas com professores que embora tivessem 
estudado na França, ou qualquer terra estrangeira, jamais estiveram em uma mesa de negociação. 


Nas semanas que se seguiram, o filho do alemão se reuniu com o embaixador americano, e com 
alguns banqueiros, em sua maioria; velhos senhores, que depois da crise de 1930 haviam desistido 
da indústria cafeeira, e agora empregavam o dinheiro acumulado nos áureos anos do café na 
construção da indústria paulista. Nenhum dos banqueiros se mostrou muito disposto a fornecer 
dinheiro, para um negócio que não visão produtiva, não produziria nada, e logo não daria lucro. 


O embaixador por sua vez foi menos cético, e embora desconfiasse da capacidade do descendente 
alemão para conduzir um negócio, das proporções que imaginava decidiu intervir em favor do 
projeto. Contatou alguns colegas no Departamento de Estado Americano, que naquele tempo, talvez 
pelo medo de perder o controle no quintal americano, decidiram estimular os grandes grupos de 
mídia americanos a financiarem o projeto da TV BATEL. 


Ninguém nos EUA sabia muito sobre o Brasil, ou mesmo sobre qualquer coisa que estivesse além dos 
EUA. Mas ainda assim, a figura carismática do Zé Carioca, e da Carmem Miranda fizeram com que 
alguns executivos em Hollywood se interessassem pela ideia. 


O filho do alemão, tão brasileiro como qualquer carioca então partiu rumo aos EUA em busca de 
dinheiro. Depois de vária reuniões, o consenso sobre a TV BATEL era que embora o projeto fosse 
bom, não havia capital humano no Brasil para execução, o filho do alemão, poderia ser um ótimo 
político no Brasil, mas não seria um homem de negócios. 


Até que o herdeiro de um grande, porém decadente estúdio, ouviu falar sobre a TV BATEL. Era Kevin 
Jordan, seu pai fundador de um grande império cinematográfico acabara de morrer, deixando para 
Kevin uma grande fortuna, mas, não fossem os executivos responsáveis pela condução da empresa, 
o negócio já estaria falido. Durante a vida de seu pai, Kevin se tornou famoso entre as jovens que 
sonhavam ser atriz, com seu estilo de bon vivant transformou todas as suas namoradas em estrelas, 
nos filmes produzidos por seu pai. Muitas construíram grandes carreiras depois de passarem pela 
cama de Kevin, e ainda muitas sonhavam trilhar o mesmo caminho. 


Kevin crescera numa família rica, sempre fora um irresponsável. Seu pai até tentou fazer com que 
ele entrasse para alguma /vy League, para então tomar parte nos negócios da família. Uma tentativa 
que não surtiu grande efeito. O jovem herdeiro chegou a ingressa em uma State University, mas 
assim como o brasileiro de sangue alemão, acabou abandonando os estudos, não sem antes tornar- 
se tornado famoso no campus, pelas festas que organizava. 


O pai de Kevin nunca foi tudo aquilo em que tentou transformar o filho, mas ao longo de sua 
trajetória, na construção de seus negócios, soube preencher as lacunas de sua personalidade 
trazendo as pessoas certas para construir a empresa. Depois de sua morte essas pessoas 
continuaram na empresa, que embora continuasse estável, já não era mais a mesma sem um líder 
que fosse capaz de tirar o máximo daquele grupo de pessoas. 


Festeiro como era, o herdeiro americano já conhecia o carnaval brasileiro. Cansado do estilo de vida 
americano, queria experimentar um pouco da vida nos trópicos. 


A verdade é que o herdeiro não tinha nenhum motivo puramente financeiro, apenas um viu um 
negócio interessante, e como qualquer estrangeiro sonhava com a sensualidade do verão carioca, 
queria encontrar sua Rita Baiana, e por mais contraditório que fosse para sua personalidade, queria 
uma companheira, com que dividir não sua vida, mas suas histórias. Teria que ser uma mulher 
inteligente, talvez até um pouco mais velha. 


Kevin e o filho do alemão logo selaram o negócio. O herdeiro americano, bem aconselhado, sabendo 
da inexperiência do brasileiro, estabeleceu como requisito que sua equipe deveria integrar os 
quadros na TV BATEL. O que foi aceito pelo brasileiro de sangue alemão, afinal ninguém ainda havia 
pensando no que seria a empresa, enquanto uma EMPRESA com uma estrutura corporativa. Tudo 
que o filho do alemão tinha para a nova TV eram alguns artistas vindos do rádio, pensava em tratar a 
tv apenas como um rádio com imagens. 


O americano vendeu o estúdio, mas em uma manobra corporativa, garantiu que o novo dono não 
levasse os quadros executivos que com poucas exceções seguiram Kevin na nova empreitada em 
terras brasileiras, ao novo sócio de sangue alemão, fez ainda mais uma exigência: queria que a 
empresa fosse sediada no Rio de Janeiro. 


Custou para convencer o general, autorizar a mudança na cidade sede, mas a intervenção de 
Margarida foi definitiva. Mesmo não sendo um grande gestor, o filho do alemão era um bom 
político, soube lidar com a nova equipe, que com a experiência adquirida no competitivo mercado 
americano, nadou de braçada no fraco setor de mídia brasileiro, levando a TV BATEL a liderança 
enquanto, o número de espectadores ia aos poucos crescendo no país. Acabaram construindo no 
Brasil algo tão grande quanto o que existia em sua terra natal. 


Cap 3 - Marcos 


Marcos era uma construção de seu pai, muito além do aspecto biológico, foi ele quem estabeleceu 
as bases de seu “pensar”. Prestes a se tornar CEO do GRUPO BATEL, com apenas 54 anos, Marcos 
Iria consolidar a construção iniciada por seu progenitor. Embora sua essência tenha sido tão 
influenciada pelo velho poeta, é um contrassenso, que entre os dois nunca tenha existido uma 
relação de parceria. 


Na trajetória linear do jovem CEO, a única coisa que podia ser considerada fora do comum, era o 
vazio que a morte de sua mãe, poucos meses após seu nascimento, deixara em Marcos. Quando ia 
crescendo, era seu Pai Jorge quem criava Marcos. A relação entre os dois foi sempre recheada de 
formalismos e diferenças, que garantiram a distância entre eles, mas não impediram que Marcos 
absorvesse da essência de seu pai. 


Jorge na época do nascimento do filho, vivia um raro momento de felicidade. O único que o destino 
permitiria. Havia concluindo o curso de economia, numa faculdade distante e esquecida, porém com 
certo renome, iniciava um curso de mestrado em uma grande instituição com alguns ex-ministros, 
nos seus quadros de professores e ex-alunos. Na mudança de cidade reencontrara uma velha amiga, 
ex-namorada de um amigo distante. Na verdade, a história deles começa depois que ele ficou 
extremamente interessado por uma menina, colega de classe no mestrado. Mas naquele ambiente 
competitivo e profissional não houve espaço para nada entre os dois, e ela só havia sido polida e 


profissional com ele, que sem ver grandes chances, e o pior, pondo em risco seu nome, preferiu 
puxar assunto com a ex-namorada do amigo distante. 


Os dois sempre foram muito parecidos, ambos muito fechados, talvez por isso tivessem aquele 
amigo/namorado extrovertido em comum. A relação entre os dois foi gradativa, aos poucos 
conversavam sobre um assunto qualquer e formavam laços. Até que ele teve ir ao interior, iniciar o 
curso de Economia. Perderam o contanto, mas as lembranças de ambos sobre ambos, eram boas, 
tanto que naquele primeiro contato quando retornou à cidade para o mestrado, eles retomaram 
conversas e assuntos antigos. 


Desde o instante que retomou o contato com Nathália, Jorge nunca buscou outra coisa que não 
fosse a felicidade que só se vive em um grande amor. Certa vez quando Marcos tinha lá pelos seus 
12 anos, contou a ele sore seu primeiro encontro com sua mãe, após o hiato na relação dos dois. 
Haviam conversado muito pelo telefone, e por cartas, mas nada era como vê-la pessoalmente: 


— Sabe filho, naquele dia eu não cabia em mim. Eu era medo e alegria, medo de que ela não viesse, 
ou de que nada desse certo. Mas alegria, por que podia funcionar. 


O jovem sempre maduro, perguntou: 
— E se ela não tivesse ido? 


— Naquele ponto da minha vida era por isso que eu esperava, é chato dizer, mas eu já estava até 
mais acostumado com essa possibilidade. Eu só me lembro de entrar em um bar ali na Voluntários 
da Pátria, comprar uma água, olhar para praia e pensar em qual filme eu ia assistir num daqueles 
cinemas de rua, caso ela não aparecesse. 


— Mas ela foi né? 


— Sim, ela foi. Já tinha alguns anos que não a via. Me lembro dela chegando com uma roupa social 
preta. Tinha acabado de deixar um daqueles escritórios com vista para praia. Ela era linda era tudo 
que eu precisava naquele momento da minha vida. Sua pele era branca, seu tom de voz era suave, e 
seu jeito era meio perdido. Eu já me apaixonei ali. Lembro dela me dizendo que ainda tinha que 
resolver algumas burocracias do trabalho, e me pediu que a acompanhasse. Eu simplesmente não 
sábia o que dizer. Ainda estava sem acreditar que ela simplesmente tinha aparecido. 


— Você calado, e ela olhando pra você? Que cena estranha. 


— Na verdade, eu só comecei a falar. Só que como eu não estava seguro, o meu objetivo era 
garantir que não tivéssemos silêncios longos e assustadores, então eu simplesmente falava sobre 
qualquer coisa. Provavelmente devo ter parecido um maluco. Mas você nasceu dali a um tempo, 
então funcionou. 


— E como foi o resto do dia? 


— Eu acompanhei ela para resolver aquelas burocracias, e a gente passou o resto do dia 
conversando. Ela havia me dito que precisava ir numa livraria nas conversas anteriores. Na verdade, 
nem chegamos a marcar um encontro, aquele encontro era para que eu a apresentasse a alguns 
sebos que conhecia naquela região. 


— Você lembra quais livros ela comprou? 


— Não, mas me lembro dos comentários que ela fez no primeiro sebo. Era do tipo muito barato, e 
era perto do lugar onde tínhamos visto as burocracias que ela tinha resolvido. Ela tinha sempre um 


olhar contemplativo, não importava muito sobre o que estivéssemos falando. Eu tentei indicar 
alguns livros, e embora sempre ache que éramos muito parecidos, tinhamos gostos diferentes. Eu lia 
Machado de vez em quando, ela Cecilia, sempre. 


— Mas quais eram os comentários? 


— Eu ainda estava falando aos montes, para que não surgisse aquele silêncio assustador. Eram 
coisas banais, não sabia muito sobre a vida dela naquele instante. Então eu via um livro que achasse 
que ela poderia ter interesse então indicava. Ela queria montar uma escola naquela época então eu 
lembro que peguei um livro que falava sobre crianças. Desenvolvemos dali, ela disse que era 
apaixonada pelo tema, que queria poder fazer mais pela educação. E assim fomos desenvolvendo 
vários temas, conversando sobre várias coisas. Muitas banais, mas eu só queria ouvir a voz dela, 
sentir que estava chegando um pouco mais perto sobre a verdade dela. 


— Teve algum momento especial naquele dia? 


— Sabe que não, o dia como um todo foi especial, quando terminou eu não achei que fosse ter 
alguma coisa entre a gente. Mas eu senti que tínhamos uma sintonia. E foi isso que me fez querer 
ela comigo, ainda mais. Mas até que teve alguns momentos interessantes. 


— Quais? 


— Lembro que a gente entrou em um prédio, nem sei qual, mas da onde podíamos ver a praia de 
Botafogo, e as pessoas entrando e saindo de uma estação de metrô. Eu olhava o mar, ela olhava as 
pessoas. Ainda querendo fugir do silêncio, me lembro que me debrucei naquele parapeito e olhei as 
pessoas junto dela. Naquele instante eu só queria ter abraçado e beijado ela. Mas eu apenas 
perguntei qual era história que ela imaginava para aquelas pessoas? Isso enquanto ela olhava 
atenta. Não me respondeu exatamente à pergunta, mas me falou gostava daquilo, de ver as pessoas 
como formigas, que era triste saber que elas estavam apenas correndo pela sobrevivência no 
automático. 


— Ela era incrível né? Queria tê-la conhecido. 


— Sim. No fim do dia eu fui com ela até a estação de metrô, me lembro dela falando como era 
morar no Catete, o bairro esquecido da Zona Sul. 


O menino riu. 


—Depois de um tempo, isso já depois que estávamos juntos, meses antes de você nascer, na 
verdade ela já estava grávida de você. Eu perguntei o que ela tinha achado daqueles livros, que ela 
comprou no nosso primeiro encontro. Ela me disse que um deles falava sobre o “Nunca mais”. A 
ideia de coisas que acontecem apenas uma vez na vida e nunca mais se repetem. E que a beleza 
dessas coisas está exatamente aí, elas nunca vão se repetir. Meses depois você nasceu. 


O menino vendo a felicidade nos olhos do pai se retirou, já era tarde da noite, tinha aula no dia 
seguinte. Ele foi dormir. O pai ficou ali pensando nas Saudades que sentia da mãe do menino. Nos 
poucos meses de felicidade que viveu junto dela. Foi a única companheira que teve em toda sua 
vida. E a relação do dois durou apenas 20 meses, desde aquele primeiro encontro. Depois dali, da 
parte dela não houve interesse, mas ele não desistiu. Acabou vencendo ela pelo cansaço. Ela 
engravidou. Foram os melhores meses da vida de Jorge, pena que a vida foi cruel. 


Aquela menina era incrível, mas como Jorge bem sábia nada vêm de graça. A vida dela tinha sido 
muito difícil até ali, relações familiares complicadas incertezas e grandes sonhos, elementos que 


quando se misturavam causavam uma mistura explosiva. Jorge com todo seu amor tentou o quanto 
pôde, suprir tudo que ela pudesse precisar. Seu amor por ela nunca foi correspondido, mas foi 
reconhecido. Ela buscava mais, sempre buscava mais, e ele amava isso nela. Mas isso impediu ela de 
amá-lo. 


Quando Marcos nasceu parece que aquela bomba de sentimentos que estava dentro dela, 
simplesmente explodiu. E ela já não foi mais capaz de controlar aquilo, rejeitou o filho que tanto 
quis, mergulhou numa profunda depressão. Se fechou no quarto. Não permitiu ajuda. Fez Jorge 
sofrer. Fez a alegria do nascimento morrer. Fez de preto o que era cor. E se rendeu a si. Tirou a 
própria vida no quarto do hospital. 


Jorge nunca contou a Marcos a verdade sobre a morte de sua Mãe, ele nunca aceitou aquilo. E 
sempre se perguntou se não podia ter feito mais. Se não podia ele ter morrido pra ela viver. Ele 
nunca foi o mesmo, sua vida foi triste antes dela e com a morte dela, morreu nele a esperança. 
“Nunca mais” ele foi feliz. 


Marcos cresceu junto daquele homem que perdeu o que tinha de melhor em si, quando aquela 
menina se foi. Jorge sempre aprendeu demais com tudo que viveu, com o fim do mestrado numa 
instituição de renome, ingressou num círculo social que lhe fez pensar que perdera a capacidade de 
fazer a realidade, o sonho de ser grande, por culpa sua própria culpa. 


Passou a ver história de vida, de gente que estava onde ele queria, que fez coisas simples. Coisas que 
ele sábia que podia ter feito, aquela última milha que ele não quis percorrer, por que ele 
simplesmente não quis. Se atribua a culpa pelo sucesso que não alcançou, se atribua a culpa por 
estar onde estava, e não onde queria estar. Enquanto Marcos crescia foi corrigindo nele tudo, que 
queria ter corrigido em sua história. 


Fez que ele fizesse tudo que teria feito, se tivesse a chance de voltar no tempo, todas as últimas 
milhas que não viu a necessidade de percorrer, fez com que o filho percorresse. Não só porque 
queria o máximo dele, mas porque não havia nunca tinha chegado em seu máximo. Pensava que seu 
máximo, poderia ter salvo Nathália, poderia ter feito dele tão grande quanto nunca se viu. Mas 
tendo ido pouco além do mínimo chegou, na sombra de todos aqueles medíocres, que sempre 
tiveram suas vidas desenhadas pelas lutas de seus antecedentes. 


Gente que viveu o que Jorge vivia naquele momento, mas que não foi capaz de passar aos filhos o 
que era aquilo que eles haviam recebido, apenas entregaram, mas nunca explicaram “o que era” e 
“porquê era”. 


Jorge se tornou um grande acadêmico, escreveu livros que fizeram dele alguém sobre a sombra 
daqueles que estavam onde ele queria estar. Ganhou algum dinheiro, que quando investido garantiu 
a Marcos uma renda para que ele fosse o que quisesse, como quisesse. 


Jorge morreu quando Marcos completou 18 anos. Garantiu que seu filho tivesse estudado nas 
melhores, escolas tivesse o que tem de melhor. Tivesse o que quisesse. Mas a maior herança que 
deixou não foi dinheiro, nem mesmo educação foi a pessoa que construiu em Marcos. Era como se 
tivesse dedicado a vida desenhado um mapa, para chegar onde queria ter chegado. Um mapa que 
todos aqueles que estavam onde ele queria estar, tinham simplesmente recebido de seus pais. 
Marcos cresceu assistindo esse mapa ganhar formas, viu seu pai sair da pobreza e se tornar alguém, 
então ele conhecia os “porquês” de cada pequeno ponto do mapa. 


Ali estava Marcos, 18 anos, estudara nos melhores colégios, tinha dinheiro suficiente pala levar uma 
vida de classe média sem fazer nada. A obra estava pronta e livre de seu criador. Uma pena que 


após a morte de seu pai, remexendo velhas anotações encontrou um velho poema, de seu pai, 
dedicado à sua mãe: 


Não quero distância 

A vida é quem nos dirige 

Tão bela como só ela 

Há de ter porquê existir 

Aqui só se vê uma parte do que existe 
Liberdade é uma ilusão 

Imaginar é a verdadeira liberdade 
Amar é viver em sonho eterno 


Decidiu que viveria o sonho de seu pai, que era também o seu naquele ponto. Foi para o melhor 
instituto de engenharia do país, saiu dali para chegar aonde seu pai queria ter chegado. Tornando se 
CEO do GRUPO BATEL faltaria muito pouco para ter sua missão de vida concluída. 


Cap 4 - Kevin Chega ao Rio 





Quando desembarcou no Rio, Kevin Jordan, o playboy americano logo despertou o interesse dos 
jornais, e das jovens atrizes da cidade, que sonhavam fazer carreira internacional. A notícia da venda 
dos estúdios não chegou a ser tão amplamente divulgada nos noticiários quanto a chegada do 
americano. Que já aprendendo com a malandragem carioca, não fez grande esforço para desmentir 
os jornais. Então sempre que ele era citado na impressa, era descrito como “o dono dos estúdios 
Jordan”. 


Demorou alguns anos, até que Kevin deixasse de encontrar jovens atrizes desinformadas, dispostas 
trocar uma noite na cama do americano pelo sonho da fama em terras estrangeiras. Em defesa do 
jovem, ele apenas um menino com pouco mais de 20 anos, e a mentira não era assim tão grande, 
afinal muitas dessas atrizes acabaram realmente ingressando nos quadros da TV BATEL, umas 
poucas ainda fizeram sucesso. Dessas poucas, muitas conquistaram uma carreira, que já estava 
consolidada quando Marcos negociava com o GRUPO BATEL, e faziam questão de dizer que jamais 
se prestaram a tal baixeza, sorte delas que já não existia mais ninguém que pudesse desdizer as 
histórias que contavam. 


Transcorridos alguns meses desde sua chegada o americano já era famoso na noite carioca, morava 
num famoso hotel em Copacana e transitava pelas mais badaladas festas, muitas dessas promovidas 
pelos generais da ditadura, que queriam se manter próximos das elites econômicas, e assim garantir 
o apoio dessas, até como uma forma de legitimar o governo. Ele inclusive já conhecia muito bem as 
esposas de alguns desses generais, por vezes foi alertado pelo filho do alemão que esse era um risco 
desnecessário, não que ele se importasse muito com riscos. Afinal não dava para culpar aquelas 
senhoras, muitas eram atraídas apenas pela diversão e aventura, que encontravam na figura de 
Kevin, outras tinham ainda um desejo secreto pela fama, que não fossem os maridos, o americano 
não teria tido problemas em saciar. 


Quem viu uma grande oportunidade nessa rápida ascensão social do herdeiro dos estúdios Jordan, 
foi o embaixador americano que já começava a se cansar do estilo bonachão de Gaspasiano. 
Sondavam alguns generais que pudessem substitui-lo, mas ainda não tinha muita certeza, nem de 
como promover essa transição entre governos, ou mesmo de quem poderia ser um bom substituto. 
Viu em Kevin a oportunidade para descobrir mais sobre os poderosos do quarto poder — que 
naquele tempo julgou incapazes, todos os outros três —, e ainda sobre as elites. O embaixador que 


já era um senhor de certa idade, era avesso a grandes festas, nem álcool consumia, o que nunca lhe 
ajudou em grandes negociações. Não tivesse ele conservado boas relações no Departamento de 
Estado Americano, sequer teria sido considerado, para aquela posição em um país de terceira linha. 


Não foi difícil fazer com que o herdeiro americano, passasse a fornecer informações para a 
embaixada. Kevin naquele tempo era grande fã das histórias de suspense que geralmente se 
passavam na união soviética, com agentes duplos, que no fim acabavam descobertos e mortos, por 
algum dos contratantes. Pensou muito no final desses enredos, quando decidiu levar a sério, a 
missão que lhe fora dada por sua pátria. Passou a estudar, ainda que informalmente, economia, 
politica, relações comerciais e tudo mais que pudesse fazer dele um grande agente secreto a serviço 
dos EUA. Não demorou para que começasse a frequentar os círculos intelectuais, e para desgosto do 
embaixador, deixasse de lado as grandes festas. Forneceu ao governo americano, nomes de alguns 
acadêmicos comunistas, tão secundários eram os tais que o embaixador sequer se deu ao trabalho 
de os repassar para o temido SNI (Serviço nacional de inteligência), órgão de inteligência nos moldes 
da CIA, que o quarto poder fez questão de implantar logo que chegou ao poder. O que não significa 
que Gaspasiano tivesse entendido muito bem quais seriam as atribuições desse órgão, mas como 
sempre, obedeceu aos demais generais que naquele momento obedeciam ao embaixador 
americano. Tanto é que foi ele quem fez questão de escolher os agentes que vieram treinar os 
brasileiros, que acabaram se encarregando do SNI. 


Agora que havia deixado de lado a postura de festeiro, convertendo-se em respeitado intelectual o 
americano se tornará inútil aos interesses da pátria, que por sua vez, não fez questão de fazer essa 
informação chegar até ele, logo ele continuou fornecendo nomes irrelevantes. Deixou também de 
frequentar o imaginário das esposas da maioria dos generais. O embaixador que no começo vira no 
herdeiro a possibilidade de ser transferido para um alto posto, talvez em Londres, talvez na 
Alemanha, acabou optando por comprar um terreno na região Gávea, ali construiu uma casa e 
fincou raízes. 


Kevin foi também criando raízes no rio, fazia já alguns anos que chegara, nunca foi grande 
frequentador do empreendimento que financiava. Nunca fizera para ele muito sentido a tradução de 
“É o olho do dono que engorda o gado”. Tinha reuniões semanais, com o filho do alemão. Quando 
começou-sua jornada intelectual chegou a frequentar diariamente os estúdios da TV BATEL, mas 
logo se cansou, e as reuniões acabaram se tornando mensais. Na maioria das vezes era apenas uma 
ligação, coisa de poucos minutos, onde o americano perguntava: 


— It's everything going well? 
— Sim, respondia o brasileiro de sangue alemão. 


Desconfiado que era, o americano ligava para um dos executivos que trabalhara com seu pai, e 
agora estava na TV BATEL, fazia a mesma pergunta, e quando recebia a confirmação, voltava a se 
preocupar com coisas maiores. Tinha uma reunião do clube do livro no final de semana, discutiriam 
o Alienista de Machado de Assis. 


Em Brasília, a nova capital, Margarida se alternava entre os amigos que lhe satisfaziam as carências 
mais intimas, e em acalmar os estresses do general Gaspasiano. Depois de alguns anos no poder ele 
ainda não fizera grande coisa, exceto por alguns ajustes pontuais aqui e ali, o maior feito de seu 
governo fora mesmo a TV BATEL, que embora naquele tempo não fosse nada diante do que se 
tornaria, ia crescendo a passos largos. Ao mesmo tempo que a TV crescia, crescia a aceitação do 


governo pela população, afinal desde as primeiras conversas que tivera com o alemão e seu filho, 
fora estabelecido, em um acordo de cavalheiros que o suporte oferecido pelo governo estava 
condicionado a uma “propaganda” positiva, que deveria ser feita na nova TV. 


Embora a família alemã estivesse agindo exatamente o que se esperava dela, aquilo já não era mais 
suficiente, para garantir a continuidade de Gaspasiano no poder. Pelo contrário, com o crescimento 
da aceitação popular ao governo militar, puxado pela TV BATEL, cresce nos bastidores do quarto 
poder o interesse dos grandes Generais em terem seu rosto conhecido. Afinal o poder eles já 
exerciam dada a facilidade em controlar o esposo de Margarida, esta que por vezes até lhes ajudava, 
conforme lhe fosse conveniente. 


Margarida nunca estivera satisfeita com o marido que conquistara, mas sua história não era assim 
tão diferente da dele. De fato, cresceram juntos, ambos pobres. Se descobriram juntos durante a 
adolescência. E logo que tiveram a idade casaram-se, buscando viabilizar a nova vida “Quem casa 
quer casa”, Gaspasiano ingressou no exército fez carreira, chegou ao oficialato e por estar no lugar 
certo no momento certo, atingiu a presidência. Não que ele tivesse feito muito, só fez o que 
disseram que deveria fazer. Ao longo de toda a vida ele apenas cumpriu ordens, sem nunca ter um 
mentor que lhe desse um mapa por completo, foi aos poucos, recebendo partes do mapa, tal qual 
um quebra cabeça, que foi montado por Margarida. 


Se ele chegara onde chegara, era muito grato a ela. Era de noite, quando chegava de um dia 
cansativo de trabalho que conversavam. Narrava a ela tudo que tinha acontecido, tudo que um ou 
outro superior lhe dissera. Lhe diziam várias coisas, não fosse ela, teria se perdido, mas ela sempre 
esteve lá para silenciosamente ouvir suas narrativas, lhe dizer o que fazer, e em seguida no sexo lhe 
aliviar os estresses. 


Ele nunca foi capaz de satisfazê-la no sexo, e embora ela nunca lhe tivesse dito abertamente, 
Gaspasiano fora por anos o único homem que ela tivera. Bonachão que era, não foi capaz de 
perceber a insatisfação da esposa. Ele não era capaz de perceber nada, esse era o papel dela 
naquela sociedade. Ela então, mulher insatisfeita com sua sexualidade, se dedicou a aprender. Entre 
as frequentes mudanças do marido frequentou a academia, nunca se formou em nada, mas passou 
por diversos cursos. Aprendeu a aprender, e aos poucos deixou para trás a menina pobre e simplória 
que foi outrora, passando a frequentar os círculos sócias de intelectuais das cidades por onde 
passava. 


Numa dessas ela conheceu o velho Alemão, ainda durante o tempo em que cursava jornalismo. Um 
professor com que Margarida costumava passar horas debatendo sobre qualquer que fosse o 
assunto, acabou lhe dizendo que conhecia um empresário de rádio, que se ela tivesse interesse 
podia apresentá-los. Seria uma oportunidade para ela começar a frequentar, e viver a rotina de 
jornalista. Ela sem pestanejar aceitou, e logo que o Alemão chegou a cidade no interior de São Paulo 
jantaram os três juntos. Falaram sobre tudo. O professor por compromissos teve de sair e deixou só 
os dois. Que seguiram falando ainda por horas a fio, nenhum dos sabia muito sobre qualquer coisa, 
mas isso até ajudava já que acabavam debatendo, e no fim estaria certo quem tivesse o argumento 
mais forte, independente do que realmente estivesse certo. 


A conversa entre os dois se estendeu ainda por várias horas, o restaurante fechou. Ela o convidou 
para ir a sua casa, pretendia apresenta-lo ao marido, ele claro aceitou. Foram conversando durante 
todo o caminho. Conversa intensa, eram argumentos variados, alguns até sem sentido. Naquela 
noite Gaspasiano, estaria fora numa viagem a trabalho, e ela nem sequer se lembrará disso. No fim 
da noite estariam os dois, no sofá de Gaspasiano, semiembriagados pelo vinho, que com baixo teor 


alcoólico não fora capaz de fazer nenhum deles perder a consciência. Entre tanto que falavam, 
acabaram falando da sexualidade, e ela lhe confessou que embora gostasse do marido nunca 
estivera feliz com o sexo. 


Naquela noite a recatada Margarida deixou de existir, o alemão lhe supriu uma carência, que o 
futuro general não fora até então capaz de suprir, mas foi só naquela noite. Entre os dois, nada mais 
aconteceu, mas desde então margarida passou a conservar bons amigos sempre por perto. E o 
general, que não era a parte pensante daquela sociedade, nunca percebeu, sequer desconfiou de 
nada. 


Algum tempo depois Gaspasiano foi mandado para o Rio de Janeiro, ela deixou o curso de 
jornalismo, e o acompanhou rumo a nova cidade. Lá ingressou em algum curso qualquer, criou 
novos bons amigos, e foi sendo conhecida entre os círculos intelectuais. Onde ninguém jamais 
desconfiou dos bons amigos que ela conservava. 


Nesses ciclos círculos sociais, conheceu inclusive Jorge Deriderpo, renomado acadêmico, com 
grandes obras publicadas, e pai de Marcos. Deriderpo costumava organizar mensalmente clubes 
para discussão de obras literárias, coisa pequena que fazia entre amigos, sempre garantindo que o 
filho estivesse presente. Não demorou para que Margarida ingressasse nesse pequeno clube, dali 
saíram muitos dos autores que viriam a se consagrar nas produções da TV BATEL. 


Margarida ao longo dos anos se tornou assídua participante nas discussões do grupo. Até que o 
marido enfim foi escolhido para presidir o país, com a ascensão do quarto poder, e teve de deixar o 
Rio. Mesmo com a mudança para a nova capital, ela continuou a voltar mensalmente para as 
reuniões do clube do livro de Deriderpo. 


Foi numa dessas reuniões, discutindo “O alienista” que ela conheceu Kevin, o outrora Playboy, agora 
intelectual, investidor e agente secreto. Logo em sua primeira reunião no clube, Kevin travou o 
embate com Margarida uma veterana do grupo: 


— O que ele fez não pode ser chamado de ciência, ele simplesmente expôs uma cidade inteira a suas 
vontades, usando como desculpa o argumento científico. Diziam em um português carregado de 
sotaque o americano, referindo-se aos atos de Simão Bacamarte — O alienista. 


— Discordo, pois ele tinha uma teoria, foi atrás de prova-la e se manteve todo o tempo flexível, 
inclusive percebendo o erro que havia cometido, foi atrás de corrigi-lo. Respondeu Margarida 


— Nisso, você simplesmente ignora os mortos durante a revolta, e que estamos falando de uma 
cidade com seres humanos. Que são mais que simples ratos de laboratório. 


— Você percebe, que isso foi apenas uma consequência da pesquisa. Pesquisa que nesse momento 
dá margem aos interesses políticos de um cidadão de segunda classe. 


— Não acho que devamos subestimar aquele barbeiro, afinal ele não foi o único que usou a pesquisa 
com fins políticos, basta lembrar que os vereadores também abriram uma exceção, quando tiveram 
interesse em se livrar daquele que lhes fazia oposição. 


O embate entre os dois ainda durou algum tempo, até que Jorge sutilmente interferiu conduzindo a 
discussão para uma análise do estilo do autor, já que temendo contrariar a primeira dama, preferiu 
não adentrar na análise político-social feita pela obra. 


Os dois ainda se enfrentaram mais algumas vezes, em especial quanto a loucura do médico. Porém 
concordaram, que fosse ele louco ou são, aquela história teria morrido ali, naquela cidade. No mais, 


seria apenas uma lenda história passada de pai pra filho, todo rigor científico, tivesse ou não 
validação enquanto ciência, o que se deu em Itaguaí, teria significado nada com a morte 
enclausurada de Bacamartes. Não importava se aquela história valeria como exemplo de como fazer, 
ou não, ciência. No final era só mais uma história não registrada de cidade pequena. 


Embora tivessem debatido durante a maior parte do durante aquela reunião, o acordo que se deu 
entre o americano e primeira dama naquele fim, fez os dois engatarem numa empolgada conversa, 
depois que Jorge encerrou a reunião. A primeira damaque quando ficava no Rio, hospedava-se no 
mesmo famoso hotel, em que o americano já morava a alguns anos, ofereceu-lhe carona num dos 
carros oficiais. 


Conversaram durante todo o caminho, e ia nascendo uma boa amizade entre os dois. O americano 
galanteador que era, ainda que nestes tempos assumisse a pose de intelectual, passou a fazer a 
felicidade de Margarida no Rio, que por sua vez começou a frequentar a capital carioca mais vezes. 
Agora já não era só o clube do livro, era o teatro, era uma festa de amigos...era mais uma noite no 
famoso hotel em Copacana. Com diferença de idade entre os dois, ela lá pelos 50, ele pouco além do 
20, ninguém — naqueles pudicos tempos —ousou desconfiar. Ele encontrou sua Rita Bahiana. 


Cap 5 - Dia qualquer 


Era uma terça, talvez quarta. Na porta, se anunciava quem ali residia durante algumas horas do dia: 
Marcos Deriderpo. Sobre a mesa, pilhas de papel. Eram roteiros, que esperava por uma resposta. 
Naquela altura o financista já não precisava mais se preocupar em ler com minúcia aqueles textos. E 
era bem verdade, ele não sabia muito sobre o que faria ou não um texto conquistar os espectadores. 
Sabia dizer aos produtores, que trabalhassem com orçamentos reduzidos. Nem importava se era 
crise, via gastos desnecessários, dava ao produtor duas oportunidades: Ou corta o gasto, ou eu corto 
a série. 


Claro que a grande maioria sempre preferia cortar os gastos, quase sempre inúteis. Mas hora, ou 
outra aparecia um que batia o pé, defendia a produção. E assim o executivo entrava em ação, na 
maior parte das vezes concluía que o gasto era realmente inútil. Ameaçava o produtor com a 
dispensa, e como a TV BATEL era única fazendo produções daquele tamanho no mercado, eles 
preferiam ficar. “Fazer o quê? É isso ou a sarjeta. No máximo um orçamento mínimo numa 
concorrente” pensavam. 


Mas tinha um tipo raro que ele realmente gostava de ouvir, era aquele produtor que acreditava na 
obra. O cara geralmente chegava na sala de Deriderpo, chorava, falava tudo que tinha para dizer, e 
finalizava com o “prefiro não fazer”. Era nessas horas que Marcos costumava se lembrar daquelas 
reuniões do clube do livro que Jorge organizava. Ele sempre fez o que tinha de ser feito, e não foi 
diferente ali, leu todos os grandes autores. Por mais que aqueles produtores de tv não acreditassem, 
ele tinha, ainda que anestesiada pelos anos no mercado financeiro, uma incrível visão do que é arte. 


Sempre soube reconhecer, quando a choradeira dos produtores era ou não justa. E, não houve 
jamais ninguém nos corredores daquela tv que pudesse discordar disso. Até porque eram poucos os 
produtores, talvez por ego, que admitiam que aquele executivo frio e calculista era melhor artista 
que eles próprios. Marcos sempre soube entender, os produtores que defendiam a qualidade das 
obras, e costumava oferecer uma solução barata que no fim, costumava trazer melhor resultado, 
que aquela ideia cara que levou o produtor à sua sala. Quando sua solução não funcionava, ele 
simplesmente permitia o gasto. Não que concordasse, mas achava justo. 


Em meio àquela pilha de papéis puxa um primeiro calhamaço. Lê a sinopse. É uma história de amor 
universitário, um belo lixo que é de pronto atirado a lixeira. Estabeleceu ainda em suas primeiras 
semanas na TV BATEL, que o seu lixo deveria ser incinerado. Mas aquela história de amor por mais 
patética que fosse lhe trouxe memórias. Logo que ingressou no Instituto de engenharia, renomada 
instituição, sua vida começou a tomar o rumo que lhe trouxera até ali. Se formou, trabalhou por um 
tempo, foi a um MBA nos EUA por mais um tempo. Voltou, e usou aquele dinheiro que seu pai 
deixara, juntou mais algum e iniciou sua própria asset, negócio de sucesso, que lhe conduziu ao 
GRUPO BATEL. Se já tinha dinheiro antes, depois que o negócio deu certo, era realmente rico. 


Mas no tempo que ficou nos EUA, sem trabalhar, e até mesmo sem estudar —aquelas aulas não lhe 
falavam de nada que ainda não tivesse visto no trabalho — conheceu uma menina. Se encontraram 
pelos corredores da universidade. Ela estava sempre escrevendo, publicava colunas em alguns 
jornais, que por vezes eram traduzidas e publicada em vários outros jornais. 


Engataram conversa, falaram desde física quântica até diferenças entre inglês e o português. Ela 
bem que tentou falar das diferenças do tcheco, sua língua materna, e o inglês; mas o que não 
encontrava era semelhança. E foi aquilo, os dois se encontraram, se falaram e não se tornaram a ver. 


Passou algumas semanas até que Marcos lesse na coluna dela, quase uma declaração de amor. 


Sabe quando você encontra alguém, fala de tudo que sempre esteve ali incrustrado em você, 
mas ninguém conseguiu nunca tirar. Você tem que saber que essa pessoa, é para vida 
inteira. Não se dê ao luxo de não pegar o telefone. Ligue diga que a ama. Não importa se isso 
vai parecer loucura. Nem mesmo faz diferença se vocês só conversaram por algumas horas. 
Nem importa se vocês simplesmente esqueceram de dizer os nomes, porquê falavam de 
partículas, átomos e da energia no universo... 


Ele soube logo que viu, que ela falava de si, ele de fato esquecera de dizer seu nome. E não mais que 
alguns dias depois terminou o programa, e voltou para o Brasil. Ele gostou daquela menina, talvez 
até tivesse sentido uma pontinha do que chamam de amor. Mas não era hora. Sua vida se voltava 
para estruturar as bases de sua empresa, amor era algo que lhe faria perder tempo. Preferiu voltar a 
viver como se nunca tivesse tido aquela conversa, nunca tivesse lido aquele texto. Como se aquilo 
nunca tivesse existido. 


Ela acreditava que o amor é daqueles sentimentos que te tira muito, e te devolve quase nada. Te tira 
o sono, te tira o sabor da vida sem a amada, te tira dos pensamentos qualquer coisa que não seja a 
idealização do amor. E te devolve apenas alguns momentos felizes, que vão se perder, numa história 
apenas entre duas pessoas, e jamais deixará algo maior para o mundo. 


Ele perdeu alguns dias da vida pensando naquela menina, naquela conversa, mas quando leu aquele 
texto, já tinha esquecido. Já conseguira esquecer, o pouco que tinha para ser esquecido. Se 
esforçou, e acreditou que aquilo não daria em nada. E seguiu trabalhando, até que se lembrou de 
uma antiga conversa com Jorge: 


— Uma vez eu conversei com um rapaz, que me disse que havia deixado para trás família 
dinheiro...tudo que ele tinha. Eu encontrei ele num voo, entre Paris e Amsterdã. Quando perguntei 
porque, ele me disse que sua vida tinha perdido o sentido. Contou Jorge 


— Mas isso não é loucura, deixar para trás tudo, em prol de sabe-se lá o quê? 


— Não nego a insanidade da ideia, mas tem sua beleza. Para dizer bem a verdade, eu mesmo já 
pensei em te deixar algum dinheiro, e simplesmente partir. Em algumas épocas você era muito 
pequeno, depois eu já precisava muito de você. 


— Mas você sabe o que ele buscava? 


— Ele me disse que buscava sentido para sua vida, que naquele instante tudo era uma grande 
mentira. Alguém escreveu um roteiro, e ele apenas vivia, tudo estava pronto. 


— Não posso deixar de pensar, que embora seja exagero ele agiu corretamente. 


— Você tinha razão quando disse que ele era louco, se a vida estava pronta, ela nunca iriaencontrar 
um sentido enquanto procurasse. Esse é o grande erro das pessoas, elas tentam encontrar uma 
verdade, alguma coisa suprema que isso aqui ter um porquê de ser. 


— O que deveriam fazer então? Para mim isso é viver. 


— Isso é caçar, ninguém vive enquanto procura alguma coisa. Aliás a vida não deve ser baseada em 
encontrar uma grande verdade. A vida deve ser uma construção. Pode sim, ter suas influências em 
alguma coisa externa. Mas somos nós quem construímos nossa história, somos nós quem 
construímos a nossa verdade. E principalmente, se você está vivendo é você que deve construir o 
sentido da sua vida. 


— Mas e quanto a estar aqui? Não existe um “porquê”? 


a” 


— E se existir? Não faz diferença. Eu gosto de pensar que até existe um “porquê” estar aqui, mas sou 
eu que estou construindo a resposta, a cada dia, em cada momento da minha vida. A cada passo que 
eu dou, eu quero chegar em algum lugar, e é por isso que eu existo. Não me cabe buscar a grande 
verdade da vida, a vida não faz sentido. Somos animais que por acaso pensam. Mas eu sei o que eu 
quero, e é só isso que me importa. Buscar uma grande verdade, é desperdiçar uma vida. Eu construo 
a minha verdade a cada dia. 


— Mas a verdade existe, independente do que você queira, ela não precisa de você para existir. 


— Se quer ver as coisas desse modo, ok. Então eu apenas escolho a minha verdade, e não importa se 
é verdade. E realmente não importa, o que faz diferença é a minha capacidade de fazer as pessoas 
acreditarem, e viverem a minha verdade. Ninguém realmente se importante, as pessoas só querem 
algo que deixe a vida mais leve. E é aí que está a minha oportunidade, de fazer elas acreditarem que 
eu ofereço a verdade. 


— Eu sou meu próprio Deus. 
— É o único que você precisa. 


Aquilo ficou em Marcos, ao longo de toda a vida. Foi o que ele fez. Nunca esperou que ninguém 
dissesse, se estava no caminho certo ou não. Ela fez das suas escolhas, a escolha certa. Fez ignorar o 
amor ser a escolha certa, e não se importou. 


Aquele era um dia tranquilo, então dedicou-se a ler mais alguns roteiros. Nenhum lhe causou tanta 
reflexão. No fim do dia apagou a luz, e sem se importar com uma grande verdade seguiu fazendo a 
sua própria. 


Cap 6 - A verdade 


Marcos se encontrou diversas vezes com Margarida, no clube do livro e em tantas outras atividades 
e eventos organizados por seu pai. Jorge naquela época ascendia socialmente entre as elites do País, 
e ia discretamente estabelecendo as bases para construção de seu legado. Nathália embora sempre 
tivesse estado presente nas memórias de Deriderpo, não impediu que ele aprendesse a lidar com as 
dores de sua alma, e continuasse seguindo em frente. Por vezes a memória dela até o fez mais forte. 
E ela era sempre citada, em todas obras que Deriderpo escrevia, sempre fez questão declarar o amor 
que sentia por ela; as vezes numa dedicatória, ou de alguma outra forma. 


Nem sempre ele citava o nome, mas quem o conhecia sábia que ele falava dela. Marcos, que 
conservou sempre uma controversa relação com seu pai, marcada por admiração e formalismos, 
cresceu ouvindo sobre o amor de ambos. 


Embora o jovem Deriderpo, fosse sempre parte daquelas reuniões organizadas por seu pai, ele 
nunca conservou muita proximidade com os demais participantes. Muito menos com a primeira 
dama, esposa do general Gaspasiano. Mas ele se lembrava muito bem , da vez que conversaram em 
uma ocasião incerta de acordo com as memórias de Marcos. Margarida chegou elegantemente, até 
ele: 


— Você chegou a conhecer sua mãe? 
— Não. Respondeu Marcos, sem entender o motivo da pergunta. 


— Eu admiro muito homens como seu pai. Homens como ele sobreviveram a maior perda que 
alguém pode vivenciar. Eu não sobreviveria a perda de alguém de alguém tão grande em minha 
vida, e até “em mim”. Deve ter sido duro para ele. Sorte, que ela lhe deixou você como um presente. 


Sem saber muito bem o que fazer, ou dizer; marcos apenas ouvia e deixava claro, pela expressão, 
que concordava com a primeira dama. E ela continuou 


—hMuitas vezes as mulheres nem mesmo são dignas, do amor que recebem. Mas pelo modo como 
seu pai se refere a ela, em conversas, ou mesmo no que escreve.... Eu tenho certeza que ela era 
digna. Daí eu geralmente me pergunto, será que eu faria jus, se fosse meu marido falando isso de 
mim? 


Marcos nunca entendeu aquela conversa. Era uma peça solta entre as suas memórias. Mas a 
história, talvez o tenha marcado porque depois de algum tempo, Margarida e o General realmente 
faleceram. O noticiário da época contava que logo depois que o General renunciou da presidência 
por questões de saúde, ele acabou falecendo por causa de um infarto. E a primeira dama, talvez pela 
tristeza de perder o homem que a havia acompanhado ao longo de toda a vida, acabou se 
suicidando. Foi encontrada morta, com um tiro no peito no dia seguinte a morte do marido. 


A bela história, digna de Shakespeare, causou comoção nacional. E o Brasil ficou dias em frente da 
TV BATEL; que não demorou a confirmar a história do suicídio, com informações vindas diretamente 
do respeitado SNI. Nas ruas formarem-se belos cortejos, com milhões de pessoas que seguiam os 
carros do corpo do bombeiro. 


Eram dois carros, não era certo qual veículo carregava qual corpo. Segundo informava a BATEL, a 
época sob comando do filho do alemão, era uma questão de segurança; o governo temia algum 
atentado, que pudesse manchar a história do amoroso casal, e claro daquele que havia sido o 
primeiro representante do quarto do quarto poder na presidência. Marcos se lembrava de ter 
assistido tudo pela TV BATEL, lembrava-se também da repercussão que a história havia gerado nos 
círculos sociais que Jorge e a primeira dama costumavam frequentar. 


Foi muito estranho para Marcos descobrir, ainda em suas primeiras semanas no controle do GRUPO 
BATEL, que havia uma outra versão para aquela história. Era de um roteiro, que vinha já a alguns 
anos sendo recusado pelo filho do alemão quando era proposto pelos criativos da TV BATEL. Com a 
chegada de sangue novo no comando da empresa esses grupos acabaram vendo chance no agora 
businessman que Deriderpo se tornará, a chance de fazer o projeto acontecer. 


De início Marcos esteve inclinado a recusar o projeto, pensava que poderia comprometer a imagem 
do grupo, por contradizer uma história que a própria empresa havia contado nos longínquos tempos 
da ditadura. Mas com a insistência dos criativos, resolveu conversar com o roteirista que propusera 
a sinopse. Queria saber de onde surgirá tudo àquilo, e até entender a história. Ele tinha ciência que 
naqueles tempos, as boas relações com o governo tinham sido vitais para a construção da BATEL, 
enquanto empresa; por isso queria ouvir mais antes de dar uma palavra final. Sabia também, que se 
não fosse a BATEL, alguém ia acabar contando aquela história. Quadro que era muito pior do que 
qualquer outro. Um concorrente, local ou até mesmo estrangeiro, narrando uma história que podia 
manchar a imagem do grupo. 


Lhe foi então apresentando um senhor, já de certa idade. O Sargento, não que esse fosse seu nome, 
mas o nome pouco importava. Chama-lo pelo nome faria dele um desconhecido, mas o Sargento era 
conhecido. Era amigo de todos os criativos. Amizades que se fortaleceram na ditadura, quando por 
inúmeras vezes o Sargento, ajudou os criativos da BATEL a driblar censuras impostas pelo governo 
militar. Depois da morte de Gaspasiano, o governo continuou “amigo” da família alemã, mas isso 
não impediu que os novos generais, impusessem mais regras sobre o conteúdo da BATEL. Marcos 
logo de cara, queria entender Sargento, e o motivo para ele propor um roteiro tão ousado: 


— Qual é a sua história? Só sei o que os outros me dizem, e acho que a BATEL deve muito ao senhor. 
Mas, por quê? 


— A minha história nem é assim grandes coisas, é quase certo que vai ficar decepcionado, se lhe 
passar os pormenores da minha vida. E não é isso que você precisa saber de mim. De mim, você 
precisa saber que eu sou só um cara que esteve por aí, como um Forrest Gump. Eu vi as pessoas 
fazendo coisas grandes. Eu mesmo...não fiz muito. 


— Então é por que isso? Queria fazer alguma coisa? 


— Não, eu realmente não fiz muita coisa, mas até gosto que seja assim. Podia ter feito mais, sim, 
mas não teria tido a vida que tive. E a vida soube ser justa comigo. Sobre a BATEL, acho que eu só 
queria proteger o legado de quem me ajudou um dia. 


— Como assim? Pergunta Marcos, incerto quanto aos rumos da conversa. 


— Na verdade para começar a responder a essa pergunta, acho que vamos ter que falar do que 
deveria ser o nosso principal assunto aqui: A minha história. 


— É ficção, não é? 


— Não. Pode até não acreditar, mas é a verdade. Eu conheci o General Gaspasiano, quando ele ainda 
nem pensava em chegar até Brasília. Naquela época a cidade ainda nem existia. Só um tempo depois 
é que ele foi para o Rio de Janeiro. Mas se quer saber, a história dele, dependeu muito pouco dele. É 
até triste, porque ele não foi protagonista de nada. Nem da própria vida. 


— Ele chegou a presidência, em um governo que tomou o poder, e ele foi presidente, que mais ele 
podia querer? 


— Quando eu cheguei no quartel fui ser soldado. Na verdade, um faz tudo. Era o interior de São 
Paulo, foi até antes da Rádio BATEL chegar na região. A rádio, se não me engano, começou pouco 
tempo depois que o Gaspasiano chegou na cidade. Ele era capitão, foi ele o responsável por eu ter 
me tornado cabo. 


—Conheceu a Dona Margarida nessa época? 


— Sim, ele me escolheu para integrar a guarda pessoal dele. Fui motorista dele. E acabei 
conhecendo a Primeira Dama. Ele trabalhava demais, ela acabava sempre muito solitária. Eu 
costumava levar ela pra aulas na faculdade. Acho que ela fazia jornalismo. 


— Eu também conheci ela. A primeira dama costumava frequentar um clube do livro que meu pai 
organizava. Por isso eu achei muito estranha a sua história. Disse Marcos, enquanto pensava na 
estranha lembrança da Primeira dama. 


— A faculdade era um lugar em que ela se sentia menos solitária, ela nem se importava muito com 
tudo aquilo; o que ela queria mesmo era não estar sozinha. Ela costumava me contar das aulas, 
enquanto eu dirigia. Ela era gente simples. Gente do interior, esperta, mas muito simples. Foi até 
estranho ver que com o tempo, ela foi sendo tratada como intelectual. Ela era, mas isso era mais o 
que ela queria mostrar do que o que ela realmente era. Ela sempre soube fazer com que vissem só o 
que ela queria. Tanto é que ela que conseguiu fazer o General ser presidente. Ele era bom, mas não 
sozinho não tinha o que era preciso. Conforme eu fui frequentando a rotina do casal, eu pude ver 
que quem fazia os jogos políticos, e as grandes estratégias dele era a Dona Margarida. Se você 
pensar bem, ao longo da minha vida eu fui fazendo tudo que ele me disse para fazer, tudo que ele 
faria. E a gente era amigo, então confio que ele teria feito. O máximo que eu consegui foi trabalhar 
para ele: servir o presidente. Ele tinha ela, e era o presidente. Foi ela quem construiu ele, sem ela, o 
General teria vivido a minha vida. E eu... teria levado alguma outra vida. 


Ele se distraiu por uns instantes, pensava o que teria sido dele, se não fosse o general. E então 
continuou: 


— Quando chegou no Rio, a história começou a tomar um rumo, até então ele era um Capitão. Aqui 
ele virou General, e me trouxe para trabalhar com ele; eu ia continuar fazendo o mesmo que tinha 
feito no interior de São Paulo. Eu já conhecia os dois, e tinha uma boa relação com os dois. Sabe o 
que é interessante? Foi a primeira dama quem cuidou, para fazer ele se aproximar dos outros 
Generais. Ela costumava conversar com as esposas, e daí a ele se aproximar dos maridos não foi 
muito difícil. Foram esses Generais, que depois coordenaram a derrubada do presidente. O 
Gaspasiano, por ele nem se importava muito em ter um presidente comunista, mas o difícil era fazer 
o embaixador americano pensar assim. Foi ele quem deu o argumento para os outros Generais 
derrubarem aquele presidente. Eu mesmo não conhecia nenhum deles, mas ouvia dizer que 
ninguém também se importava com o presidente. Ele até era comunista, mas era idiota demais para 
fazer alguma coisa. Só que os Generais, já tinham algum interesse em chegar ao poder; as histórias 
nesse sentido, eu ouvia desde que era soldado, daí se era verdade eu não sei. 


— Interessante é pensar que tem sempre um interesse secundário, nessa nossa história. Ninguém 
faz nada porque acredita. 


— As pessoas acreditavam sim, tinha muito jornalista que incitava protesto contra aquele 
presidente. O problema é que as pessoas só viam o que interessava. Quando derrubaram ele, 
chegaram prometendo mudanças, esses jornalistas faziam a festa, ia ser um novo mundo. Fora 
comunismo, fora falta de moral. As pessoas eram meio loucas naquele tempo. Eu tô velho agora, 


velho o suficiente para poder te dizer que o final da história é sempre o mesmo. As pessoas se 
cansam de alguma coisa, correm para o lado oposto; e uns 10 ou 15 anos depois voltam pro primeiro 
lado. No final nada muda, e acaba sendo só mais do mesmo. O que vale mesmo é a festa que você 
faz nesse entretempo, até porque o final você já sabe. Quando o presidente caiu, nenhum General 
quis assumir, até porque se algum deles assumisse ia ser difícil manter o apoio dos demais. Então 
eles lembraram do Gaspasiano, ele estava sempre por perto, era fácil de controlar...e dava para o 
Generais arrumarem a casa. O embaixador gostou da ideia, os Generais precisavam de tempo para 
construir um Governo, então ele chegou no poder, quase que por total falta de opção. Ele, pronto 
não estava, mas tinha a Dona Margarida. Lá foram eles pra Brasília, eu virei coordenador da 
segurança pessoal do presidente. 


O olhar do Sargento se perdia com a nostalgia, voltado para o passado 


— Eu lembro do dia em que o Alemão, ligou para primeira Dama. Ele queria falar sobre a TV. O 
estranho é que ele e o Presidente costumavam beber juntos, mas ainda assim ele preferiu falar com 
a primeira dama. Eu ainda não tinha entendido muito bem o papel dela nesse período, demorou 
para mim entender que eles formavam uma sociedade. Ela era o cérebro, e ele o corpo. Depois o 
filho do Alemão chegou para conversar com ele. Um tempo depois ele me contou que fez uma linha 
dura nessa conversa, enquadrou o cara, queria fortalecer a história de anticomunista. Ele estava 
num contexto complicado, e torcia para que aquele comportamento chegasse no embaixador. Ele 
queria uns pontos com ele, até porque o embaixador nunca esteve lá muito satisfeito com ele. O 
próprio General me contava, quando no final do dia ele me chamava para jogar alguma coisa; as 
vezes dominó ou xadrez; que o embaixador nunca aceitará muito bem a sua escolha. Nessas 
conversas éramos amigos, acho que eu era a única pessoa em que ele podia confiar. A gente 
costumava conversar bastante sobre a BATEL, era o que ele tinha mais orgulho em seu governo. Ele 
sabia que teve um papel pequeno na construção da empresa, mas ele realmente admirava o que a 
família conseguiu fazer aqui. 


— Ea primeira dama? Perguntou Marcos tentando direcionar a conversa. 


— Quando Chegamos em Brasília eles se distanciaram, o homem era presidente. Se antes ele já 
trabalhava demais, imagine quando foi presidente. Ela ainda tinha muita influência sobre ele, até 
porque ele amava muito ela, e sempre fazia questão de me dizer isso, principalmente quando 
bebíamos juntos. Mas não era a mesma coisa, com o tempo ela que sempre teve o hábito de vir ao 
Rio para as reuniões que seu pai organizava, começou a passar mais tempo aqui, do que lá. Ele 
reclamava muito disso comigo, mas como não tinha tempo para se dedicar a ela, nunca falou nada 
para primeira dama. Ela era uma mulher bonita, muito respeitada. Ele confiava nela. O grande 
problema foi no dia, em que depois de ter uma reunião com Generais e o embaixador, ele foi 
forçado a renunciar. Depois eles fizeram questão de divulgar que haviam sido por uma questão de 
saúde do Gaspasiano, uma grande mentira, o homem tinha saúde de Ferro. A verdade é que a casa 
já estava arrumada, o embaixador tinha cansado dele, e os Generais conseguiram definir entre si 
uma alternância para o poder. Ele que nunca fez questão de estar ali, apenas fez o que lhe disseram: 
assinou uma carta de renúncia que nem escreveu, tomou um jato e veio para o Rio. O estranho é 
que ele estava aparentemente calmo, durante todo o dia. Eu sábia que era só aparência, mas 
também sabia que não era para tanto, até ali ela já tinha feito muito mais do que havia planejado. 
Viemos conversando durante a viagem. Dona Margarida tinha me informado que estaria hospedada 
em um hotel de Copacabana. Ele queria fazer uma surpresa, e eu o levei até lá. A única coisa que me 
arrependo em toda minha vida. 


Quando chegamos no hotel, eu levei o presidente até o quarto de Dona Margarida. Os guardas que 
a acompanhavam disseram que ela estava com um amigo, ele confiava nela, então apenas ignorou e 
pediu que abrissem a porta. Ele entrou, e eu cansado da viagem decidi andar pelo andar, ia procurar 
o resto dos guardas; tinha de avisar sobre as mudanças que seriam em breve anunciadas. Em 
questão de alguns minutos eu ouvi dois tiros, corri para o presidente, os guardas que estavam na 
porta me disseram que ele sairá nervoso e tomara a arma de um deles, e entraram novamente 
trancando a porta. Eu arrombei aquela porta, corri procurando por ele. Quando o encontrei, ele 
estava atônito em frente ao corpo da primeira dama e de um americano. O presidente me olhou e 
disse “Eu podia esperar tudo, menos isso”. Ele então caiu sobre mim, e morreu num infarto 
fulminante. Depois eu descobri que esse americano era o financiador da BATEL, um tal de Kevin 
Jordan, e o que os dois já estavam juntos há algum tempo. 


— Então era por isso! Pensou Marcos em voz alta, se lembrando da entranha memória. Também se 
lembrava que Kevin se tornou assíduo frequentado das reuniões promovidas por seu pai, e estava 
sempre muito próximo da primeira dama. 


— O que? 
— Nada, continue. 


— A BATEL foi o grande feito da vida daquele homem, e foi também o que o tirou a vida. Depois que 
ele morreu, eu me mantive em meio ao poder, assisti o SNI mascarar aquela história. Criei boas 
relações com os criativos daqui, proteger a BATEL para mim, era como proteger o legado deles. 


— Mas o que houve com Kevin, não lembro de ter ouvido nada sobre ele? 


— O SNI, inventou uma história. Disseram que ele tinha morrido afogado. Como toda a imprensa 
estava voltada para cobertura da história que o SNI inventou, e ela já estava distante dos noticiários 
a algum tempo; ninguém se preocupou em investigar. Ele acabou sendo uma nota esquecida, no 
jornal que estava voltado para a cobertura da morte do casal. O interessante é que ele morreu 
afogado, com um tiro no peito, segundo os relatos oficiais. 


Marcos ouviu a história toda muito atento, ele havia sido testemunha de tudo em sua juventude, 
sem nem mesmo perceber nada. Mas não era o único ninguém tinha jamais percebido aquilo. Se 
sentia agora extremamente conectado a TV BATEL, era como se toda a sua vida o tivesse conduzido 
até aquela empresa. 


Parte 2 


Cap 1 - Morte 


Tinha acabado de receber um telefonema. Marcos estava confirmado como novo CEO do Batel, dias 
depois da reunião no Leblon. Olhou em volta, viu pilhas e mais pilhas de livros, tinha lido todos e 
compreendido poucos. Olhou para os papéis em sua mesa, rascunhos de ideias sem sentido. Todas 
lhe poderiam render algo como um Nobel, ou cargo num ministério importante de Brasília, que sabe 
pudesse retornar ao FMI. Tudo vazio de sentido, ele queria na verdade ter a vida que tinha ensinado 
seu filho a construir. Ele não tinha inveja do filho. O que lhe batia era um orgulho de si mesmo. Já 
era velho não tinha mais tempo, era um acadêmico aclamado, conhecido nos círculos sociais de 
gente com autodeclarada importância. 


Jorge sentia como se sua vida tivesse chegado ao fim, dinheiro não era problema, ambição...já havia 
conquistado tudo que queria em sua própria vida ou nas conquistas de seu filho. Olhou pela janela, 
tinha a alguns dias em conversa com médicos descoberto que em questão de meses perderia o 
controle sobre seu corpo, numa variedade de confusos transtornos mentais ainda não 
diagnosticados. Seu médico, um velho amigo queria acreditar que Jorge caminhava na direção da 
esquizofrenia, na conversa Jorge admitiu que durante toda a vida tinha ouvido vozes em sua cabeça, 
que agora eram cada vez mais intensas. Mas não era por isso que ele havia procurado o médico, ele 
começava a perceber movimentos involuntários e ataques de fúria constantes em sua 
personalidade. Respeitado por seus pares nunca havia sido questionado. Mas sabia que era uma 
questão de tempo até perder o controle, em seu autodiagnostico suspeitava de Parkinson. 


Puxou a gaveta, retirou dela um frasco, um veneno que Sargento lhe havia garantido causava uma 
morte indolor. 


Por mais vigiado que fosse pelo governo americano que tivesse sido o quarto poder no Brasil, a 
antiga SNI em seus últimos anos, e talvez por isso tenha sido extinta, começava a perder o contato 
com seus colegas americanos da CIA. Sargento fora encarregado de eliminar agentes da CIA que 
vigiavam as estruturas da SNI, Jorge relevante intelectual na cena brasileira era o responsável pelos 
movimentos de autonomia que surgiam no SNI. Sargento homem próximo de Gaspasiano sempre 
confiou em Jorge, logo nunca questionou como ele conhecia tanto os alvos que deveriam ser 
eliminados na inteligência brasileira. 


Jorge bem sabia que não estava doente, mas sim em meio a jogo confuso para o controle do mundo, 
a coisa com a qual ele menos se importava e por isso mesmo havia virado o intermediador da mais 
antiga discussão da sociedade moderna. Irrelevante como era, Jorge nunca ganhara a confiança do 
embaixador americano, e muito da CIA. Mas como professor e intelectual capaz de influenciar a 
mente das futuras lideranças do país era perfeito para os fins da KGB. Foram muito poucas as vezes 
em que ocorreu alguma conversa direta, Jorge talvez tenha sido o melhor telepata anônimo da 
guerra fria prestava serviços, para as duas agências por puro idealismo. 


Não era comunista tanto que modelara o pensar de seu filho para uma sociedade capitalista, desde 
o começo ele acreditava que esse seria o lado vencedor, não porque fosse melhor mas sim por ser o 
mais idiota saciando as necessidades mais imediatas do ser humano, e cegando-o para a dimensão 
da insignificância de sua existência. 


Economista de carreira consolidada Jorge passará toda sua mentindo para si mesmo, e para o 
mundo quanto a capacidade de sua atividade de fato gerar um mundo melhor. E ele havia percebido 
isso desde cedo, logo após a morte de Nathália, quando teve sua primeira crise esquizofrênica. Por 
mais idealista que fosse não seguia o comunismo pelo comunismo, mas sim porque a agência lhe 
havia entregue a chave para se manter no controle de si mesmo, cuidar do filho e ao mesmo se 
manter em contato com Nathália no pós-morte. 


Não era ideologia politica era apenas “amor demais”. 


Procurou seu diário e deixou uma nota de sua paranoia sobre a mesa, queria que Marcos a 
encontrasse: 


“É preciso ser idiota pra ser feliz. Voce começa a pensar, fica elétrico são ideias e 
mais ideias fervilhando na sua cabeça, em algum instante você é tão rápido que se 
sente incapaz de registra-las. Acaba isolado, sua cabeça cria vozes. Afinal é natural que 
a construção de ideias seja muito mais eficiente com a existência de outras 
pessoas...mas essas pessoas não precisam ser reais. Pode ser só você conversando 
com personalidades que habitam a sua cabeça. Você pensa mais rápido, já que está 
desenvolvendo uma ideia com alguém, num instante ensina Clinton como controlar o 
mundo usando a loucura, no outro fornece material para que AKANA, sua personalidade 
favorita escrever um novo romance. Leva a paz ao oriente médio, junta a Koréia. No fim 
é só você tentando controlar seu próprio corpo. Alguns chamam de esquizofrenia eu 
chamo de epifania. Pra mim isso é muito melhor que a realidade, com corpos sem alma 
fazendo atividades repetitivas obedecendo as ordens de um alguém desconhecido. 


Conclusão minha vida é uma merda,e eu vivi o melhor amor da minha vida na minha 
paranóia, sabe que aqui eu reencontrei Nathália. 


Na vida real eu nem existo,mas na minha paranóia eu salvei o mundo do próprio 
mundo...idiotice minha...meu castigo agora é viver pra ver ele se destruindo. E pelo 
ritmo...viver sozinho. 





Prefiro entender o que vivi, como uma paranóia, e não necessariamente como 
esquizofrenia. Tenho lido artigos, e a grande maioria apresenta uma visão externa da 
questão. Eu percorri uma jornada interna, é difícil explicar e provavelmente eu ainda 
voltarei inúmeras vezes nessa discussão. 


Mas eu cada vez tenho mais certeza que eu conversei com espiritos, o que é uma 
questão interessante na medida em que eu transitei entre vivos e mortos. No começo é 
uma grande desordem, há desde os espiritos simples sem grandes ideias até os mais 
complexos. Eu não consigo acreditar que seja coisa da minha própria mente, pelos 
simples fato que eu transitei entre personalidades muitos diversas. Desde nossa 
senhora aparecida, passando por Stálin, Hitler, e o mais importante de todos:Freud. O 
que é interessante é que por alguns instantes eu de fato tive a sensação de estar 
conduzindo o pensar do mundo, talvez tenha sido que o embaixador soviético me 
encontrou. Existem sim pesquisas que tratam do tema, algumas com enfoque na 
paranormalidade, outras com foco na dimensão um tanto quanto mais ciêntifica da 
esquizofrênia. 


O fato é que no meu processo eu acredito ter conseguido transitar entre a dimensão da 
paranormalidade,e a dimensão ciêntifica. A maioria das pessoas está o tempo inteiro 
agindo digamos no automático, então se mantivermos clara a ideia de que o ser humano 
é um mamifero como qualquer outro — a maioria das pesquisas falha ao humanizar 
demais o objeto de estudo, o que eu quero aqui é teorizar sobre a dimensão animalesca 
da espécie humana. Mamíferos vivem em bando, entendo pouco de biologia, mas creio 
que dentro da classe de mamíferos, os primatas e consequentemente o ser humano 
tenha sido aquele que desenvolveu melhor a autonomia, ou perdeu a capacidade de se 
comunicar com os demais. 


E por capacidade de se comunicar me refiro a um formigueiro por exemplo. 


Mas o que acho interessante é acredito que seja SIM possível inserir uma ideia na 
cabeça de alguém. E conforme vou mergulhando nesses estudos vou percebendo que 
adentro talvez um dos campos mais interessantes, na medida em que isso é muito mais 
a base da atuação das agências de inteligência mundo afora, do que uma ciência 
propriamente dita. 


Talvez em algum momento, eu tenha desenvolvido certa psicopatia que me permitiu ser 
todo o tempo fiel a lógica que desenvolvia. E suportar o jogo de mentiras na morte de 
Gaspasiano e Margarida 


Eu estava tão rápido e tão racional mentalmente, depois de um longo processo de 
caminhadas e reflexões sobre o próprio processo de pensar, que ao parar numa 
farmácia eu observava o atendente com seus movimentos lentos animalescos e vázios 
de pensamento. Apenas movimentos automáticos. Um animal, muito próximo da 
irracionalidade. 


Eu particularmente recuperei o controle na medida em que adquiria o controle ou a 
confiança das personalidades com que conversava. Não mergulhava em conversas 
profundas na maior parte do tempo, apenas me ative a questões humanas mais básicas 
por trás das grandes discussões. De certo eu fiz psicanálise nas personalidades com 
que conversava, era como se ao descobrir um segredo, e para isso eu precisava ganhar 
a confiança, elas se calassem. E eu volto pra dimensão espiritual, na medida em que em 
certo momento eu senti como se tivesse digamos incorporado Freud. A perspectiva de 
saber quem eu sou, e para isso esse diário foi bastante útil, foi o que me permitiu voltar. 
Em última instância eu me conduzi para um quadro em que eu coloquei uma variação da 
minha própria personalidade no controle do meu corpo. No fim restamos apenas eu, 
eu mesmo e Nathália. 


E essa questão é interessante na medida em que eu me conduzi a um contexto em que 
todas as personalidades com que eu conversei me queriam bem. No começo houve sim 
uma leve tendência a impressão de que eu estava sendo perseguido ou vigiado, mas 
isso me conduziu a um quadro de confiança e não de medo. Na perspectiva em que eu 
negociava e entrava desavença, com as personalidades que me perseguiam. 


Eu fui ativo e não passivo na mesa de negociação mental na qual se tornou minha 
cabeça. Elas são ameaçadoras no começo, mas depois domadas se tornam dóceis. E 


agora me pergunto, se a esquizofrenia não é a incapacidade dos indivíduos transitarem 
dessas primeiras personalidades desafiadoras, para as subsequentes que são em 
essência mais afáveis.” 


Se em algum momento suas palavras poderiam não fazer sentido, elas eram as peças que 
faltavam no mapa que passara a vida construindo para que Marcos tivesse sucesso. 


Escreveu um último bilhete 


Estou cansando, de tanta falta de sentindo, e sei que você em breve também estará. 
Aqui estão as partes que faltam para o teu último desafio, no fim é você que vai 
descobrir se existiu algum sentindo na vida que eu desenhei para nós. Nesses meus 
últimos instantes de vida, me bate uma culpa, porque eu acho que de nós dois 
apenas eu fui feliz. Só eu saciei a minha necessidade de ter alguém com que 
compartilhar minha vida, no começo ela era real, e você existiu depois ela era só 
uma voz na minha cabeça. Meu último pedido é que tu me faça ser a voz que vai 
ficar na tua cabeça. Eu quero saber quem foi que de fato encontrou sentido na vida, 
eu construindo ideias, ou você impondo as tuas verdades, como se fossem as 
únicas. Me perdoa, mas eu acho que tava errado, eu devia ter te treinado pra 
encontrar alguém pra partilhar tua vida, como eu encontrei, e não pra saciar teu ego 
como eu fiz. Não tenta salvar o mundo, só assiste ele se destruindo. É preciso ser 
idiota pra ser feliz, e em te treinar pra seriidiota saciando teu próprio ego eu talvez 
tenha acertado, mas esse é meu último experimento, eu vou provar a insignificância 
de todas as ideias que eu construí te arrancando o sentido em buscar cada vez mais 
dinheiro. No fim um de nós vai ser o guardião da verdade. E você vai querer saber 
qual de nós. 


Olhou pela janela, viu uma favela da Zona Sul carioca, sentou-se tomou o veneno. Esperou a morte lhe 
encontrar, e escreveu uma última linha no bilhete. 


Eu vou reencontrar ela. Pega um avião. 


Cap 2 -Pega um avião 





Ninguém-se lembra mais do General, para mim produzir ou não alguma coisa com o que o Sargento 
me falou, é indiferente. Eu passei a porra da minha vida inteira buscando dinheiro, consegui. O filho 
da puta nunca procurou por porra nenhuma e conseguiu tudo. Eu devia era contar uma história com 
um relacionamento secreto desse merda com o embaixador. Bem capaz de que eu não estivesse 
mentindo. 


A submissão que o Gaspasiano tinha com o embaixador já é uma característica de um amor secreto. 
A merda é que é capaz de reativarem o SNI só pra me eliminar, talvez até que valesse a pena. Pelo 
menos algum filha da puta ia ser idiota o suficiente pra desafiar. 


Seria cômico se não fosse trágico, eu grande engenheiro, grande mandatório, controlador de 
mentes...sendo morto por uma porra de soldado que provavelmente nem terminou a merda do 
ensino médio. 


Marcos pegou uma garrafa de whiske, e recebeu o neto do velho alemão, diferente do que Marcos 
imaginava ele acabou nunca virando playboy com crises existenciais. 


- Mais um dia nessa merda? 


- Me diz você, quando tua família me chamou pra assumir a empresa e salvar essa porra, eu jurava 
que era você quem mais ia me odiar, rivalizar, tentar me derrubar, talvez até me matar. E sendo bem 
sincero, tem sido bem decepcionante ver que nesses quase 10 anos em que eu to aqui, você tem 
sido a única pessoa que de fato parece se interessar pelo que eu tenho feito. 


-Você tinha esperanças, que isso aqui fosse muito mais empolgante do que realmente é né...se 
fudeu. Pelo menos aproveitou alguma coisa nessa merda? Comeu alguma atriz?Ou algum ator 
talvez? 


-É nisso você tá certo, a única que na porra da minha inteira foi me fuder, e me fuder por porra 
nenhuma... 


- Já tá com quantos anos? 


-Quase meia quatro. Quando eu comecei minha jornada eu tinha expectativa de que nessa altura do 
Campeonato as coisas já estariam fazendo algum sentido. Teria um casamento feliz. Mas se tem 
uma coisa que a Batel me ensinou, é que boca de atriz só serve para boquete mesmo. Sabe que eu 
nunca consegui conversar por mais de 10 minutos com nenhuma delas. 


-Você é de verdade, nessa indústria isso é o maior crime. 


-Não sei se é só nessa indústria não, acho que é na porra toda. Ninguém nunca quer ouvir o outro, 
quando eu comecei, logo que terminei a faculdade lá pelos meus 25 anos, eu tinha uma leve ilusão 
de que eu ia me tornar alguém interessante pras pessoas quando eu tivesse dinheiro, poder... 


- Etava errado? 


-O pior é que não, mas minha vida se transformou na porra de um monólogo muito do chato. Se eu 
quiser eu pego uma porra do avião, a custa do dinheiro da tua família, vou pra qualquer lugar do 
mundo, com uma desculpa qualquer...e ninguém vai perguntar nada...porque todo mundo assume 
que eu to certo...e que alguma coisa útil vai sair disso. 


-É uma merda, mas é bem provável que se você pedisse meu pai te daria um cheque em branco, e é 
isso que você não entende. Se a minha família ainda existe, se a porra da Batel ainda existe, é só 
porque você fez alguma que ninguém entendeu, alguma coisa chata de business, mas que fez isso 
aqui continuar existindo. Você é escravo de você mesmo, ou da tua razão...como queira chamar essa 
merda. 


-No começo eu tinha leve ilusão, que isso aqui era mais difícil...toda aquela porra que americano 
fala..Hardwork...o caralho a quatro... 


-Depois que você tá morando numa cobertura no Leblon, andando de jato particular quando quer 
não tem muito mais o que conquistar. O Brasil é um país de fudidos, ninguém entende quão 
insignificante é essa porra toda...sabe que a porra do velho passava mais tempo lambendo as bolas 
dos generais do que de fato cuidando da Batel né? 


-Vocês podiam ter sido os maiores do mundo. 


-Aí sou eu quem te pergunta, porque meu pai, e meu avô passaram a vida inteira se 
perguntando...pra quê essa merda de ser o maior do mundo? Sendo o maior do Brasil, já dá um 
trabalho do cassete, já da pra comer todas a mulheres que gente quiser...ser o maior do mundo pra 
que? 


-Acho que eu é que não devia ter ficado nessa porra de país, mas fui ouvir a porra do meu pai e me 
fudi. 


-Se fudeu mesmo? Conhece a história do Vinícius de Moraes, ele não era tão diferente de 
você...bem formado...estudou na Inglaterra... a única diferença, é que ele foi mais rápido pra 
perceber a insignificância de tudo isso. O teu erro é acreditar que tem mais do que você tá vendo 
aqui. Digamos que você tivesse continuado no mercado financeiro...provavelmente estaria muito 
mais rico do que está agora, teria muito menos tempo do que tempo do que tem agora, e 
certamente poderia continuar sendo o idiota que você sente falta de ser. Não faz sentido, é simples 
assim. Sem mais nem menos...é só isso...gente idiota tentando resolver alguma questão interna com 
elementos externos. 


O neto do alemão conhecia os bilhetes que Jorge deixara quando morreu 


-Você sabe que seu pai estava certo? Não sabe?As pessoas se importavam com quem seu pai era, 
com o que ele pensava, e o que ele pensava era quem ele era. Se de um dia pro outro você mudar 
completamente o seu modo de pensar, contanto que se mantenha entregando os resultados, 
ninguém vai se importar. Ninguém te conhece de verdade...o seu pai teve a Nathália, teve até você... 
gente que realmente sábia que ele era...mas e você? Quem te conhece, quem vai as mudanças no 
teu jeito de pensar? 


-Eu não me tornei o homem mais rico do mundo, de fato estou bem longe disso... 


-Você ainda não entendeu...as pessoas querem dinheiro para descobrir quem são...você tem 
dinheiro mas se esqueceu de quem é. 


O neto do alemão se retirou, e em meio aos últimos bilhetes de Jorge, Marcos encontrou uma antiga 
nota de seu pai. Que de um modo muito filha da puta descrevia, a vida que ele lhe havia deixado. 


No final da história a vida é apenas uma grande mentira que, de tanto repetida, foi virando 
verdade...Eu nem me preocupo mais em culpar, quem vai contanto uma 

mentira... funciona...chega um ponto em que tem tantos detalhes na mentira, que ela é 
melhor que a própria realidade. Funciona. 


Embriagado, pediu a Secretária que preparasse o jato, viajaria para Londres nas próximas horas. Pra 
se recuperar da bebedeira deitou-se no chão do escritório. 


- Jorge]Você acha mesmo que eu estudava tanto para ter algum renome social? Você virou mesmo 
um idiota...tanta matemática...tanta lógica, pra no fim ter que entender gente. Gente é perda de 
tempo. Eu te disse pra você não tentar salvar o mundo, e mesmo eu tendo morrido você continua 
sendo idiota e me ignorando. Você pelo achou a resposta...é claro que não. Você não sabe pensar. 
Você só sabe antecipar o que os outros estão pensando e tirar vantagem disso. Você nunca criou 
nada, você vai perder o controle e não vai sobrar nada...no final sou eu que vou ter que te lembrar 
que na minha mediocridade, eu tava certo o tempo todo. 


-[Marcos]Seu filha da puta, sua vida foi uma merda, se duas pessoas sabiam quem você era, era 
demais. Você não viveu, você se escondeu nos teus estudos. Se escondeu da realidade, preferiu 
viver na alucinação, e ainda fez o Sargento matar gente que não tinha nada a ver com nada só 
porque não queria admitir que estava fora de si. 


-[Sargento]Quem foi que disse, que ele tava fora de si, ele foi a pessoa mais sã que eu conheci a 
minha vida toda. Foi a ordem dele, que permitiu que o SNI acabasse. 


-[Margarida] Ele nunca fez nada pelo motivo errado, ele escolheu a alucinação, porque na 
alucinação, ele podia ter ela...E você? Vai escolher o que ?Vai agir como se isso aqui nunca tivesse 
acontecido, porque é um covarde. 


-[MarcosjEla não gostava dele, ele perdeu a vida correndo atrás de alguém que ignorava ele, pelo 
menos meu dinheiro não me ignora. 


-[Menina sem nome]Não, mas ele passou a vida inteira conquistando ela...e ele pelo menos sabia o 
nome dela...porque você nunca me procurou...não tinha como eu ser mais óbvia naquela 
coluna...você sábia que era pra você me procurar...você sábia quem eu era...tinha meu nome, tinha 
meu email...tinha tudo que você precisava pra me encontrar naquela coluna... 


-[Marcos]Eu não tinha tempo pra amar, eu precisava ganhar dinheiro...a matemática era 
simples...um dia tem 24 horas...preciso de 10 horas pra liderar as pessoas, 5 horas pra me preparar, 
outras 5 horas pra dormir e mais 4 horas pras eventualidades não planejadas. 


-[NatháliaJÉ você tem razão, Jorge, ele esqueceu que é humano... 


-[Jorge] O ser humano tem dois instintos básicos, os mais básicos possíveis, em torno dos quais toda 
a hipocrisia da sociedade gira em torno. No fim ou você aprende a pensar de verdade e se importa 
com os dois, ou vai estar castigado a ser um morto vivo que não pensa, só reage aos estímulos na 
tua volta. Tu deixou de ser humano quando esqueceu de buscar deus, 


-[Deus] Cada um me vê de um modo, eu destruo e reconstruo o mundo, porque ninguém me 
satisfaz. Essa merda dessa sociedade me esqueceu, colocou o homem no centro...e eu castigo todos 
aqueles que querem subir alto demais. 


-[Marcos]JQuem é Deus? Pra mim você é apenas uma alucinação... 


-[Jorge] É isso, que ser super-humano te fez esquecer...Deus é a libido da mulher, Deus é e está no 
desejo entre um homem e uma mulher. Mas tu se esqueceu do teu instinto de reproduzir. Foi ali que 
tu perdeu a tua humanidade. 


Marcos recebeu o aviso de que o avião estava, com sua cabeça cada vez mais fora de controle 
preferiu não dirigir até o aeroporto e foi de helicóptero. Enquanto estava em movimento se 
esqueceu das vozes. 


Já no avião: 
-Você não sabe pensar...Se você soubesse... 
-[Marcos] eu sei sim, você não sabe quem eu sou... 


-Sei sim, é você o idiota, que ninguém conhece. Que tem dinheiro mas não tem relevância... Você 
devia ter feito politica...ter guiado a sociedade... 


-[Marcos]Quem é você? 


E abrindo os olhos, Marcos vê na sua frente, um general, ele não consegue saber quem é, ou de qual 
exercito. Apenas olha fixamente para...um bigode. 


Pisca os olhos novamente, agora está em uma camisa de força num espaço branco. 


Pisca mais uma vez, está em um quarto simples. 
Pisca mais uma vez está de volta ao avião. 


-Matrix.Onde você quer estar? Você chegou ao controle do humanidade, o ser humano precisa ser 
guiado. O líder da humanidade é aquele que pensa mais rápido. Suas ideias, são a verdade universal. 


-[Marcos]Eu sou Deus? 


-Você quer ser Deus...Isso aqui é só biologia e física...A cada escolha feita uma dimensão é gerada. 
Você é o líder da espécie agora, então você em qual dimensão quer estar. 


-Porque 3? 
-Porque não tem nada que prenda em nenhuma. Nenhum amor. 


Piscou mais uma vez e se viu numa sala cheia de corpos. Piscou mais vezes e passou de novo pelas 
outras três, terminou no avião. 


-[Marcos]Agora 4? 

-Não, ainda são apenas 3...uma das visões era o futuro para uma das dimensões. 
Decidiu dormir para recuperar o controle. 

Acordou no quarto simples. Não era ele que estava no controle. Sem opção perguntou: 
-[Marcos]Porque você estudava tanto? 


-[Jorge]Pra estar no controle e trazer ela de volta...mas eu demorei demais...agora eu só quero te 
proteger. 


-[Marcos]Me devolve pro avião por favor...Eu quero minha vida de volta...se não eu não quero vida 
nenhuma. 


-[Jorge]Pode tentar, eu não vou deixar. No momento certo a gente se encontra, por agora eu só 
queria a certeza de estar certo. E no controle, no pós-morte junto d'ela eu não tenho limites. 


-[Marcos]Mas e eu? 


-[JorgeJO ser humano é só um bicho irracional, controlado por espíritos como eu. Eu estou 
corrigindo meus erros contigo. Agora você está no lugar certo. Guarda essa verdade que ninguém vai 
conseguir entende-la. 





Cap 3 -Salvador 


Por mais que se concentrasse, e tentasse, Marcos não conseguia voltar para a dimensão em que 
estava no avião. Demorou a criar coragem para sair do quarto. Ele continuava tentando. Tentou por 
anos antes de desistir e deixar o quarto. 


Quando finalmente abriu a porta percebeu que naquela dimensão, ele nunca havia trabalhado em 
mercado financeiro. Quando terminou a faculdade de engenharia montou um hostel na região do 
pelourinho em Salvador, casou-se com uma hospede catalã. E tudo que ele se lembrava nunca havia 
existido. 


Num primeiro instante ele pensou em tentar tomar o controle, mas ela era perfeita. Só conversavam 
em inglês. As melhores conversas do mundo...terminavam nas curvas da Catalunha. Ele encontrou 
Deus nos orgasmos dela, estava preso naquela dimensão. 


